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INTRODUÇÃO

Após os processos de independência 
as nações africanas encontraram-se 
sob um vácuo de poder, ao mesmo 
tempo que a heterogeneidade social 
dos países apontou diversos perso-
nagens na disputa pelo comando. 
As ocupações desses postos perma-
necem concentradas nas mãos das 
figuras que detém mais poder social 
e maior influência até os dias de 
hoje, desenvolvendo regimes não 
democráticos caracterizados pela 
administração parcial de territórios. 
Isso confere uma estagnação e até 
mesmo um retrocesso na prosperi-
dade das nações, prejudicando suas 
populações.2

Assim como o restante da África, 
o Sahel é uma área extremamente 
complexa, reunindo diversas cultu-
ras e etnias, além de ser amplamente 
marcada por seu processo histórico 

de colonização e independência. A 
presença de comunidades nômades, 
além de uma população com uma 
grande diversidade religiosa, con-
tribui para a criação de um cenário 
heterogêneo onde a descentralização 
política é marcante, como no caso 
do Mali, onde essa descentralização 
acarretou numa perda do controle de 
seu território ao norte para grupos 
de tuaregues que voltaram da Líbia 
após a queda de Muammar al-Gad-
dafi. Devido a esse vácuo de poder 
do Estado sobre essas comunidades, 
a falta de representação política das 
mesmas e a insatisfação com o status 
e qualidade de vida, cria-se o cenário 
perfeito para o surgimento de grupos 
rebeldes, de orientação religiosa fun-
damentalista, acarretando assim no 
desencadeamento de novos conflitos 
internos. Como veremos, esse con-
texto estimulou o surgimento grupo 
G5 Sahel que engloba essas diversas 
características regionais e busca uma 

solução conjunta de apoio mútuo en-
tre os países.3

O Sahel 

O Sahel é uma faixa de transição, lo-
calizada no continente africano, que 
separa o Deserto do Saara e a região 
das savanas. Sahel vem do termo ára-
be sahil, que significa costa, tratan-
do-se de uma região semiárida que 
se estende da Mauritânia ao Sudão, 
compreendendo partes do Senegal, 
Mali, Burkina Fasso, Argélia, Níger, 
Nigéria, Chade, Camarões, Sudão do 
Sul, Etiópia e Eritréia. Além de ser 
uma faixa de transição geográfica, 
o Sahel também divide o Norte da 
África, majoritariamente árabe, e a 
África Subsaariana, constituindo, 
portanto, uma região com imensa di-
versidade étnica e religiosa.4

Os países que compõem o Sahel estão 
entre os que possuem os mais baixos 
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indicadores sociais do mundo, apesar 
de possuírem uma vasta riqueza de 
recursos naturais, como alguns tipos 
de minérios e petróleo. Todavia, o 
grande problema é que a renda pro-
porcionada pela exploração de tais 
recursos é concentrada nas mãos de 
elites que detêm o poder na região, 
o que acaba por gerar desigualdades 
com as regiões mais afastadas do cen-
tro do poder sendo marginalizadas e 
excluídas. Soma-se a isto o autorita-
rismo e/ou a ineficiência dos gover-
nos nos países na região, que além de 
não promoverem políticas que visem 
amenizar o problema da concentra-
ção de renda, acabam adotando me-
didas que a agravam, resultando em 
maior marginalização destas regiões 
e dos grupos étnicos que vivem ne-
las. Isso, por vezes, deteriora as já 
tensas disputas étnicas na região, que 
acabam, muitas vezes, transforman-
do-se em conflitos armados.6

Os governos na região do Sahel, ape-
sar de suas diferenças, compartilham 
algumas características comuns. Po-
demos perceber, como citado ante-
riormente, que os Estados nesta re-
gião são extremamente negligentes. 

A negligência chega a tal ponto que o 
autor Gregory Mann7 disserta sobre 
a “não-governabilidade” da região, 
em referência ao fato de as diversas 
Organizações Não-Governamentais 
(ONGs) que chegaram ao Sahel após 
a seca e fome de 1974 terem assumi-
do, e desde então realizado, o papel 
que deveria ser do Estado (como o 
fornecimento de saúde, educação, 
construção de infraestrutura, etc.), 
sendo esta uma das formas pela qual 
as potências mundiais mantêm a 
hegemonia nessa faixa. Pode-se ob-
servar esta relação entre as ONGs e 
a população local na região oriental 
do Chade, onde, devido ao intenso 
fluxo de refugiados, há a presença de 
um número considerável de ONGs, 
além do apoio do Alto Comissariado 
das Nações Unidas para Refugiados 
(ACNUR).

As principais atividades econômicas 
realizadas no Sahel são o pastoreio 
e a agricultura, de característica nô-
made, decorrente das condições cli-
máticas que dificultam a atividade 
sedentária. Durante a colonização, 
com a introdução do sistema de plan-
tations, a construção de novas estra-

das e a “pacificação” intensificou a 
migração para esses novos polos eco-
nômicos. Além disso, os colonizado-
res tentaram limitar as atividades de 
pastoreio, já que não eram muito in-
teressantes do ponto de vista econô-
mico, através da cobrança de taxas e 
o estabelecimento de “corredores de 
pastoreio”. Porém, não conseguiram 
acabar com a prática, que há séculos 
determina as relações sociais e pro-
dutivas da região.8

Todavia, apesar da importância eco-
nômica dessas migrações para a so-
brevivência dos nômades, tal ativi-
dade sempre foi menosprezada pelos 
governos centrais, principalmente 
devido à dificuldade de controle de 
tais grupos. Em razão dessa caracte-
rística migratória que, principalmen-
te após a independência dos países, 
assumiu um caráter transnacional, 
alguns autores os chamam de “mi-
grantes marginais”. Tal negligência 
contribuiu para a utilização das redes 
comerciais estabelecidas por estes 
grupos para atividades ilegais, como 
o contrabando, o tráfico de drogas e 
de armas, o que levou a um aumento 
da criminalidade na região.9

Além disso, o aumento da criminali-
dade, aliado aos conflitos civis ocorri-
dos nos países do Sahel, acabaram por 
aumentar a violência na região, o que, 
por sua vez, dificultou a atividade mi-
gratória, que também foi inibida por 
políticas governamentais de moder-
nização que priorizavam a agricultu-
ra sedentária. Este contexto, acabou 
levando a disputas entre fazendeiros 
e pastores, que em muitos casos tor-
naram-se devido à negligência gover-
namental. Esses conflitos elevaram 
as tensões étnicas e religiosas, já que 
fazendeiros e pastores, em alguns ca-
sos, pertencem a grupos étnicos dife-
rentes, como ocorre no Delta do Rio 
Níger, no Mali, e na região de Darfur, 
no Sudão.10

Mapa - O Sahel5
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Toda essa conjuntura de negligência 
dos governos, disputa por recursos e 
aumento da criminalidade tem ou-
tras duas consequências: o desloca-
mento de refugiados e o estabeleci-
mento de grupos armados na região. 
Estes grupos se aproveitam da mar-
ginalização do Sahel para conseguir 
uma fonte de recrutamento e expan-
dir-se com maior facilidade, além de 
contarem com o benefício financeiro 
proporcionado pelo contrabando e 
pelo tráfico na região.11

Os movimentos migratórios 
na região do Sahel

Os fatores tratados anteriormente, 
que englobam a ineficiência da con-
dução governamental, o autoritaris-
mo e a ausência de infraestrutura, 
culminam no desaparecimento do 
poder público na quase totalida-
de dos países, abrindo espaço para 
outras instituições ocuparem esses 
vácuos de poder e influência, além 
da ascensão de vertentes religiosas 
extremistas. Esse quadro político 
caótico favoreceu o crescimento do 
tráfico ilegal de produtos, drogas, ar-
mas, e também a migração ilegal, fa-
cilitada pela extensa e complexa rede 

criminosa existente nessas áreas, que 
geraria 3,8 bilhões de dólares por 
ano. A ineficiência governamental 
também interfere diretamente no 
poder do Estado de prover a segu-
rança alimentar, causa de intensa 
migração doméstica e internacional 
na África Saheliana. Os países dessa 
região sofrem com a falta de abaste-
cimento de alimentos básicos o que 
provoca intensos fluxos migratórios 
em busca da sobrevivência.12

Além do fator político, o clima tam-
bém tem importante peso para o qua-
dro migratório na região do Sahel. 
As mudanças ambientais que ocor-
rem em todo o mundo interferem si-
milarmente na regularidade natural 
dessa região, prejudicando de forma 
direta a subsistência dos povos que 
dependem muito dos recursos natu-
rais. A instabilidade natural somada 
à ausência de apoio governamental 
piora os índices de fome e aumenta 
os conflitos que já existiam por fa-
tores históricos e espaciais. Como já 
foi citado, o conflito de maior desta-
que nas pesquisas é a disputa entre 
pastores e agricultores, que aprovei-
tam das nuances políticas para rei-
vindicar terras e recursos naturais. 

Os conflitos são intensificados pela 
justaposição de sociedades distintas 
na área do Sahel, e pela deficiência 
governamental para resolver estas 
questões de maneira diplomática, o 
que aumenta a violência das dispu-
tas.13

Os problemas socioeconômicos, po-
líticos, climáticos, dentre outros, 
conferem um terreno propício para 
a popularização de rotas migratórias 
com destino a Europa. Aqueles que 
percorrem esses trajetos o fazem de 
maneira ilegal, normalmente com o 
auxílio de contrabandistas, que co-
bram caro pelo transporte, muitas 
vezes realizado sob péssimas condi-
ções e em muitos casos violando os 
direitos humanos. Os caminhos do 
Mediterrâneo Central obtiveram um 
aumento muito expressivo a partir 
do ano de 2013, com mais de 300.000 
pessoas chegando à Europa desde o 
final daquele ano, apesar de serem os 
mais perigosos no deslocamento Saa-
ra-Sahel. A permeabilidade das fron-
teiras da Líbia e a implementação 
do acordo migratório entre União 
Europeia (UE) e Turquia, cujo obje-
tivo era conter o fluxo de refugiados 
rumo à Europa por meio da obstru-
ção das rotas do Meridiano Oriental, 
contribuíram para o deslocamen-
to desse fluxo para o Mediterrâneo 
Central.14

Todavia, muitos refugiados tam-
bém vão em direção aos países que 
fazem fronteira com seus países de 
origem, suscitando outros confli-
tos. Isso porque, com a intervenção 
do ACNUR e o estabelecimento de 
campos de refugiados, percebeu-se 
o aumento da tensão entre a popu-
lação local e os refugiados devido 
à disputa entre esses grupos pelos 
recursos básicos da região (água, 
fontes de alimentação, etc.) e pelo 
espaço ocupado pelos campos, que 
estão localizados em áreas utilizadas 

Campo de refugiados de Mentao em Burkina Faso
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pelos pastores locais.15

Cabe aos Estados a responsabilidade 
de guardar suas fronteiras nacionais 
e decidir sobre abri-las ou fechá-las 
para comércio e intercâmbios, além 
de garantir sua segurança. Contu-
do, como consequência da partilha 
da África ocorrida no fim do século 
XIX, a delimitação das fronteiras dos 
países que compõem o Sahel, assim 
como outras do continente africano, 
não respeitou a distribuição dos povos 
que já habitavam o território antes da 
colonização. Dessa maneira, elas fun-
cionam para a população de uma for-
ma diferente daquela proposta pelos 
seus governos, são usadas como áreas 
transnacionais, empregadas como um 
caminho para driblar as dificuldades 
naturais e a má gestão do Estado.16

Em vista disso, quando a mobilidade 
de certo grupo é necessária, seja por-
que este grupo foi fragmentado por 
conta de divisões fronteiriças, seja 
por um fator cultural, como o noma-
dismo, ou por fatores climáticos, as 
delimitações políticas e econômicas 
adquirem menos importância para 
esses povos. De fato, as fronteiras de-
vem atender aos requerimentos exi-
gidos pelo Estado, como a segurança, 
mas também é necessário que haja 
uma flexibilidade para sua popula-
ção, através de regulamentos que 
sejam aplicados de forma eficiente, 
visto que os movimentos migratórios 
que tinham e têm como prerrogati-
vas as condições naturais e de sobre-
vivência daqueles povos, ocorrem 
antes mesmo da colonização.17

A região do Sahel despertou interesses 
geopolíticos da Europa desde o iní-
cio do período de independência dos 
países que a compõem. Atualmente, 
o desejo de securitização dessa área 
vem aumentando devido a constante 
e intensa instabilidade, caracterizada 
pelo aumento de imigrantes que vão 

para a Europa. Na realidade, para que 
algo seja transformado em um pro-
blema de segurança é preciso consi-
derar a percepção dos atores funcio-
nais, “a coletividade que legitima, ou 
não, a securitização de um determi-
nado tema”, além das consequências 
esperadas; sendo algo subjetivo que 
necessita da análise da imersão social, 
geográfica e histórica.18

 
Assim, a securitização da região do 
Sahel levou a um aumento da mili-
tarização da área por parte da UE e à 
criação de fundos, como o Fundo Fi-
duciário de Emergência da UE para 
a África (EUTF), visando minimizar 
as causas das migrações diretamente 
nos países de origem e prover segu-
rança nas fronteiras dos países de 
trânsito. Porém, apesar da proposta 
ser interessante para ambos os la-
dos, o desejo das nações africanas de 
passarem de um estado humanitário 
para outro de desenvolvimento e 
investimento está tornando-as cada 
vez mais dependentes dessa fonte e 
aumentando as intervenções nos Es-
tados em diferentes níveis. Tais in-
tervenções, quando não são voltadas 
para a segurança dos investimentos, 
procuram resolver de forma rápida 
as migrações, independentemente 
de suas consequências.19

Destarte, o aumento da securitização 
na região do Sahel torna as condições 
de migração mais precárias. Com o 
processo de intervenção nos países 
setentrionais, os movimentos popu-
lacionais ilegais aumentam, o status 
quo adquirido por tais intervenções, 
devido a ajuda militar estrangeira, 
transcende uma falsa noção de se-
gurança, removendo a urgência dos 
problemas políticos, o que pode vir a 
desenvolver, em um período poste-
rior, revoltas violentas.20

É possível perceber, assim, um so-
matório de dificuldades encontradas 

pela população do Sahel. Os fatores 
climáticos, sociais, políticos e eco-
nômicos intensificam os fluxos de 
migrantes, que quase em sua totali-
dade apresentam os mesmos objeti-
vos, percorrem os mesmos caminhos 
e estão subjugados aos mesmos cri-
minosos que detém grande poder e 
influência em regiões onde a presen-
ça do Estado é precária. Isso vem a 
desenvolver uma situação de caos 
populacional nos países de origem 
e nos de destino, devido à intensa 
chegada de imigrantes e a sua con-
centração em determinados lugares, 
além de alimentar as redes crimino-
sas da região.

Conflitos regionais, 
instabilidade, violência 
e grupos armados 

Segundo Maria Souza Galito21, os 
Estados independentes africanos 
concentraram seu controle militar e 
administrativo nas capitais, de modo 
que o restante do território é admi-
nistrado de forma negligenciada. 
Na região norte da África, onde se 
encontram os países que compõem 
o Sahel, há o grande problema de 
povoamento, com alguns aglomera-
dos populacionais espalhados pelo 
território dos países, que somados a 
baixa supervisão estatal nas áreas pe-
riféricas (longe da capital), dá grande 
abertura para que o crime organiza-
do, o tráfico e o terrorismo ganhem 
espaço e sejam cada vez mais recor-
rentes. Outro problema enfrentado 
pelos países africanos e principal-
mente os países do Sahel, é a grande 
corrupção dos governos, o que gera 
revolta entre a população e facilita 
o recrutamento de membros para 
os grupos terroristas, que usam do 
discurso de anticorrupção para con-
quistar mais apoio.

No que se refere aos conflitos étnicos, 
cada país possui a sua realidade em 
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questão. Na Nigéria, há uma dispu-
ta por maior representação de cada 
grupo no governo e por controle dos 
recursos nacionais, sendo essa uma 
disputa política. Já na Mauritânia, o 
problema é mais político-social que 
étnico, pois no território habitam os 
árabes berberes, muçulmanos, que 
se dividem em mouros brancos e ne-
gros e há ainda o grupo étnico isla-
mizado denominado Wolof. No país 
há uma discriminação baseada na cor 
da pele e as leis contra o escravismo 
não são respeitadas em algumas re-
giões. Na Líbia, os líderes das tribos 
aproveitam-se da grande instabilida-
de política para fazer ataques terro-
ristas e investir no tráfico de drogas. 
A maioria das drogas ilícitas parte da 
América Latina, atravessa as rotas 
do Sahel e chega até à Europa ou ao 
Oriente Médio.22

Outro fator que justifica a instabili-
dade e os conflitos no Sahel é a ques-
tão climática. Como foi visto, o Sahel 
é palco do conflito entre agricultores 

e pastores na região do Delta do Ní-
ger, próxima ao rio Níger, que corre 
nos países da Guiné, Burkina Faso, 
Mali, Benin, Níger e Nigéria.23 O rio 
é de grande importância para a agri-
cultura, entretanto, a seca que asso-
lou a região do Sahel nas décadas de 
1970 e 1980 fez com que o rio tives-
se suas águas reduzidas a um nível 
consideravelmente baixo. Fala-se, 
então, que essa alteração climática 
foi o principal motivo para a intensi-
ficação do conflito entre os pastores 
e agricultores. No Mali, o discurso é 
de que o declínio dos níveis de água 
leva a menos terras férteis disponí-
veis, gerando uma competição pelo 
uso dessas terras.24

No entanto, de acordo com alguns 
autores25, a crença de que as mu-
danças climáticas geram conflitos e 
violência é a continuação da versão 
malthusiana de que a escassez de re-
cursos geram a pobreza e a disputa 
por esses recursos. Os mesmos indi-
cam que na Corte Regional de Séva-

ré, 83% dos processos judiciais são 
sobre a agricultura. Não obstante, os 
conflitos entre pastores e agricultores 
são apenas 12% dos casos. Os prin-
cipais motivos para esses conflitos 
seriam políticos e econômicos, pela 
grande falha do sistema judicial que 
beneficia aos agricultores em detri-
mento do pastoreio, a descentraliza-
ção da região que causou um enorme 
vácuo político, focando a adminis-
tração apenas nas capitais, levando 
a adoção de estratégias oportunistas 
por parte dos agentes rurais e a cor-
rupção por parte de atores governa-
mentais, que enfraquece a confiança 
da população rural no sistema políti-
co e na sua disposição para a resolu-
ção dos conflitos. De modo que esse 
enfraquecimento da confiança no 
governo condiciona alguns agentes a 
agirem sozinhos, usando de violên-
cia para obter seus recursos.

De forma geral, o Sahel é composto 
por países considerados frágeis, que 
possuem dificuldades para erradicar 

Principais Grupos Armados do Sahel28
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a violência, o que abre espaço para a 
atuação de grupos terroristas. Sobre 
o terrorismo, Galito26 expõe que, na 
região do Sahel, ele pode ter um cará-
ter mais nacionalista que se relaciona 
com o separatismo, ou pode existir 
por forte descontentamento ideológi-
co, econômico ou cultural. Dessa ma-
neira, não há união entre os grupos 
terroristas que atuam na região, pois o 
instrumento e as razões políticas des-
ses grupos se diferem entre as zonas 
do Sahel ou até mesmo porque esses 
grupos possuem interesses relaciona-
do aos recursos naturais e não preten-
dem dividir sua exploração.

No que se refere à atuação de gru-
pos terroristas, a região do Sudão e 
da Nigéria se mostram mais preocu-
pantes. Alguns dos principais grupos 
que atuam no Sahel são a Al-Qaeda, 
a Al-Qaeda no Magrebe Islâmico 
(AQIM)27 e o Boko Haram.

A AQIM foi criada em 1998, na Argé-
lia, sob o nome de Grupo Salafista de 
Pregação e Combate (GSPC)29. Poste-
riormente, em 2007, devido sua fusão 
com a Al Qaeda ocorrida no ano an-
terior, o nome foi modificado. Além 
da região do Sahel, o grupo também 
é ativo no Norte da África.30 O grupo 
organiza atos terroristas nos países do 
Sahel, tais como Níger, Mali e Mau-
ritânia, tendo como alvo militares do 
exército, organizações não governa-
mentais, escolas, civis, membros do 
governo e propriedades privadas.31

O Boko Haram é um grupo funda-
mentalista islâmico que promove a 
lei da Sharia e nega a educação oci-
dental. O grupo age principalmente 
na Nigéria contra elementos do go-
verno central, escolas, polícia, civis e 
contra a propriedade privada.32

Além dos grupos supracitados, no 
Sahel ainda atuam muitas outras 
organizações de teor terrorista. Um 

exemplo é a Aliança Democrática 
(AD 23 Maio) que é um grupo rebel-
de que atua principalmente no Mali 
atacando civis e é dissidente entre os 
tuaregues, povo nômade mais nume-
roso no Níger, no Mali e em Burkina 
Faso, mas que também vive em me-
nor número em países como Argé-
lia, Líbia e Mauritânia e em outros 
países do norte da África.33 34 O gru-
po Al Shabaab, apesar de atuar ma-
joritariamente na Somália, também 
faz ataques na Etiópia por conta das 
fronteiras porosas, atacando milita-
res e agentes de ONGs.35

Os Tuaregues são berberes seminô-
mades de maioria muçulmana de-
dicados ao pastoreio. Mesmo sendo 
considerado um povo pacífico, uma 
parcela tuaregue se dedica a assassi-
natos e sequestro de turistas no Ní-
ger, na Nigéria e no Mali. São susten-
tados pelo tráfico de armas e drogas.36

A região do Delta do Níger (sul da 
Nigéria) é rica em petróleo e a explo-
ração intensiva desse recurso natural 
causou fortes emissões de dióxido de 
carbono e chuvas ácidas, poluindo a 
fauna e a flora da região. Assim, os 
grupos armados atuantes no Delta 
realizam atos terroristas para se opor 
a essas práticas, amedrontar as mul-
tinacionais e pressionar o governo 
para que faça a repartição dos lucros 
provenientes do petróleo. Grande 
parte de seus militantes foram mem-
bros do exército. O grupo Vigilantes 
do Delta do Níger (NDV) é o princi-
pal grupo armado atuante nesta re-
gião desde 2003.37

O G5 do Sahel

O Grupo dos Cinco do Sahel ou G5 
Sahel (G5S), é um grupo institucio-
nal formado por Burkina Faso, Cha-
de, Mali, Mauritânia e Níger, cujo 
principal objetivo é a cooperação 
regional para a criação de políticas 

direcionadas ao desenvolvimento e à 
questões de segurança nesses países. 
O G5 Sahel surgiu oficialmente em 
16 de Fevereiro de 2014 em Noua-
kchott, capital da Mauritânia, onde 
possui sua sede permanente. Em 19 
de dezembro do mesmo ano, os paí-
ses adotaram sua Convenção de Es-
tabelecimento abrangendo questões 
políticas e econômicas visando criar 
melhores condições para a gover-
nança em seus territórios.38

Atualmente, a principal preocupa-
ção do G5 Sahel é a criação de políti-
cas conjuntas e ações para o combate 
de grupos armados e grupos rebeldes 
jihadistas que atuam em seus terri-
tórios, bem como a contenção dos 
efeitos desses grupos em suas socie-
dades, como o deslocamento interno 
e transnacional de pessoas, terroris-
mo, criminalidade, tráfico, etc.39 Ou-
tra temática fundamental abordada 
pelo G5S são as ações tomadas pelos 
Estados que buscam restaurar o con-
trole dos mesmos em zonas tomadas 
por grupos rebeldes, além do contro-
le de espaços transfronteiriços, pois 
devido à porosidade e à baixa fiscali-
zação das fronteiras entre esses paí-
ses, grupos jihadistas ou criminosos 
atuam de maneira livre.40 O G5 Sahel 
é a primeira organização africana ba-
seada em uma abordagem abrangen-
te para a resolução de problemas de 
segurança, combinando-a com de-
senvolvimento.41  Principalmente no 
que se refere à imigração de pessoas 
e ao terrorismo, temas classificados 
como problemas internacionais, há 
uma grande preocupação da comu-
nidade internacional, em especial 
dos países europeus, o que faz com 
que a UE seja um dos principais par-
ceiros do G5. 

O G5S e a União Europeia

Como os conflitos que assolam a re-
gião do Sahel desencadearam uma 
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enorme onda migratória para os paí-
ses da Europa, a UE enxerga no G5 
Sahel um perfeito aliado na conten-
ção desse enorme fluxo migratório e 
no combate ao terrorismo.

Em março de 2011, a UE adotou como 
enfoque absoluto a região do Sahel, 
tomando como princípio norteador a 
Estratégia Europeia para a Segurança 
e o Desenvolvimento (Estratégia do 
Sahel), abrangendo os níveis indivi-
duais e coletivos, para a ajuda nos paí-
ses da região. Inicialmente, a estraté-
gia abrangia apenas três países: Mali, 
Mauritânia e Níger, posteriormente, 
em março de 2014, se estendeu para 
Burkina Faso e Chade. No ano se-
guinte, os ministros de Assuntos Ex-
teriores da UE elaboraram uma nova 
estratégia, o Plano de Ação Regional 
(PAR), estabelecendo assim quatro 
principais desafios: o primeiro seria a 
prevenção e luta contra a radicaliza-
ção; o segundo a criação de condições 
apropriadas para juventude; o tercei-
ro, referente à migração e mobilidade 
e, o quarto, a gestão de fronteiras, a 
luta contra o tráfico ilegal e o crime 
organizado transnacional.42

A soma desses desafios juntamente 
com o grande interesse da União Eu-
ropeia de que o grupo do G5 do Sahel 
funcione de forma exitosa, para que 
assim o intenso fluxo de migrantes 
seja barrado, faz com que a UE se 
relacione cada vez mais com o gru-
po, fazendo diversos planejamentos 
e desenvolvendo grandes projetos 
como a criação de uma Escola Regio-
nal de Guerra para o G5, na Mauri-
tânia, ou a construção de uma linha 
férrea ligando o Chade à Mauritânia. 
Embora esses projetos não tenham 
obtido êxito, devido às complicações 
dos cenários de conflitos nos países 
membros, ainda assim outros proje-
tos tiveram avanço como a criação da 
Força Conjunta do G5 do Sahel e da 
sua Comissão de Defesa e Segurança. 
Com essas interações o G5 torna-se 
o interlocutor privilegiado da União 
Europeia fazendo com que haja uma 
análise convergente dos desafios da 
região e que os interesses de ambos 
os grupos sejam desenvolvidos.43

A Força Militar Conjunta

A Força Conjunta do G5 do Sah-

el (FC – G5S) baseia-se na criação 
de um exército conjunto dos países 
membros, que contará com soldados 
e policiais distribuídos em batalhões 
que realizarão as ações decididas pela 
Comissão de Defesa e Segurança. O 
compartilhamento de recursos entre 
as forças armadas dos países mem-
bros é essencial para a realização dos 
objetivos de combate ao terrorismo 
na região. Por isso, a Comissão se 
baseia no conceito da UE de Mutua-
lização ou Pooling and Sharing, que 
consiste em iniciativas e projetos 
dedicados a aumentar a colaboração 
no que se refere às capacidades mili-
tares.44 Neste caso, os países trocam 
informações sobre a atuação dos gru-
pos jihadistas de forma ampla entre 
si, criando assim uma base de atua-
ção coordenada entre eles.45

Essa política de troca de informações 
não se restringe apenas aos Estados 
membros do G5, mas também se bus-
ca cooperar com as operações inter-
nacionais dentro dos países, como a 
Missão Multidimensional Integrada 
das Nações Unidas para a Estabiliza-
ção no Mali46 (MINUSMA) e a Ope-
ração Barkhane47. Essa troca de infor-
mações entre a FC-G5S e as operações 
internacionais criam uma base mais 
sólida para a atuação e desenvolvi-
mento de políticas efetivas, como a 
criação de regras claras de confronto 
para combater o terrorismo, tráfico 
de drogas e imigração ilegal.48

A Parceria Militar para a Coopera-
ção Transfronteiriça (PMCT), atua-
lizada em 2015, realizou um balanço 
das ações do G5, no qual consta “um 
roteiro compartilhado, atualizado, 
vivo e sempre seguido; 14 opera-
ções conjuntas e transfronteiriças 
previstas e planejadas; 9 operações 
conjuntas conduzidas com conhe-
cimentos compartilhados; e, 11 co-
mitês operacionais de coordenação 
organizados”.49

Anúncio da reunião de Chefes de Estado do G5-Sahel em Niamey (Niger)
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O exército conjunto do G5 Sahel 
possui ações previstas, principal-
mente, para a fiscalização e controle 
das fronteiras comuns entre os paí-
ses. Além disso, muitos dos países 
que fazem parte do grupo possuem 
soldados nas operações de paz da 
ONU, como é o caso da MINUS-
MA, em que 35% de suas tropas são 
oriundas de países membros do G5S. 
Embora em um primeiro momento 
isso possa parecer um ponto positivo, 
as dificuldades e diferenças são vistas 
em campo, pois muitos dos soldados 
possuem formações completamente 
diferentes uns dos outros, o que leva 
a um choque durante as operações. 
Enquanto alguns possuem uma vasta 
experiência em conflitos anteriores, 
como o caso de militares oriundos do 
Chade, outros possuem pouco conhe-
cimento, como os militares de Burki-
na Faso, que ainda passam por refor-
mas no setor militar.50

Outra questão envolvida refere-se 
ao financiamento e ao envio de sol-
dados, isso porque os países mem-
bros do G5S não possuem um vasto 
exército e nem meios para mantê-lo. 
Com isso, contribuições financeiras 
vindas da ONU por conta do envio de 
soldados às operações de paz, repre-
sentam uma grande ajuda no fluxo 
de caixa para os Ministérios da De-
fesa dos países do G5 do Sahel. Isso 
acarreta uma dualidade aos países só-
cios do G5S: manter suas tropas nas 
operações de paz, a MINUSMA no 
caso, e conservar os benefícios asso-
ciados ONU enquanto faltam tropas 
para proteger os próprios territórios; 
ou repatriar essas forças, correndo o 
risco de perder uma fonte de renda 
e criar tensões dentro de suas forças 
armadas. Por isso, embora seja difí-
cil, uma maior aproximação da ONU 
e de suas operações de paz, no que 
se refere ao financiamento, e discutir 
novas táticas de mobilização e gestão 
de recursos é um fator importante.51

O Financiamento do G5S

Apesar de constar na Convenção 
de Estabelecimento que os países 
membros do G5 do Sahel possuem a 
responsabilidade primordial de pro-
porcionar ao grupo os recursos ade-
quados, a realidade econômica des-
ses países ainda está muito distante 
de oferecer um pleno financiamento 
para as ações do FC-G5S, estimadas 
em 423 milhões de euros em feve-
reiro de 2017. Embora a UE tenha se 
comprometido a duplicar sua cola-
boração inicial de 50 milhões de eu-
ros e cada país membro do G5 Sahel 
esteja disposto a investir 10 milhões 
de euros, a dificuldade de captação 
de recursos e a distribuição de forma 
efetiva entre os setores que devem 
compor as ações do G5 é um desafio 
a ser superado.52

Em uma reunião em julho de 2017, 
a França, principal parceira do gru-
po dentro da Europa, se comprome-
teu a fornecer materiais e logística 
equivalentes a 8 milhões de euros 
antes do final do ano, incluindo 70 
veículos e equipamentos táticos de 
comunicações e proteção.53

O financiamento de suas ações sem-
pre foi um grande desafio a ser su-
perado pelo G5 do Sahel, bem como 
a solução dos inúmeros conflitos e 
questões que a região possui, no en-
tanto, o grupo é pioneiro no quesito, 
ao tentar englobar todos os desafios 
de sua região e buscar soluções ino-
vadoras em um terreno profunda-
mente marcado pela violência e sub-
desenvolvimento.

Conclusão

Como pode-se constatar, a estabiliza-
ção da região constitui um desafio tre-
mendo, considerando as raízes sociais 
e políticas destes conflitos e a situa-
ção precária das Forças Armadas de 
boa parte dos países na região. Além 
dos problemas citados, há também 
o agravante financeiro, já que os or-
çamentos dos países envolvidos tem 
uma enorme dificuldade de sustentar 
uma força conjunta de tamanha pro-
porção, mesmo com a ajuda externa 
oferecida. Assim, percebe-se as enor-
mes dificuldades impostas para a esta-
bilização de uma região como o Sahel, 
que apesar da e devido à marginali-
zação histórica, constitui uma grande 
ameaça à segurança e à estabilidade, 

Secretário-Geral da ONU António Guterres é recebido pelo Comandante da Força
Conjunta do G5 Sahel e oficiais das Forças Armadas do Mali
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não só dos países do Sahel, como tam-
bém de seus vizinhos e, dada as de-
vidas proporções, da própria Europa.

Fica claro que grande parte dos 
problemas giram em torno da má 
gestão dos governos, que são in-
capazes de lidar com problemas 
como a concentração de renda e a 

insegurança alimentar, fatores que 
têm uma significativa influência no 
surgimento de grupos armados e 
grupos jihadistas.

Portanto, o enfrentamento do pro-
blema dos grupos armados a partir de 
uma ótica regional que compreende 
que a dinâmica desses grupos não 

respeita fronteiras é indubitavel-
mente elogiável, todavia, a ineficiên-
cia e a falta de vontade dos governos 
para lidar com seus problemas inter-
nos torna impraticável a neutraliza-
ção dos grupos armados e dos grupos 
jihadistas, já que eles se aproveitam 
da ausência governamental para se 
fortalecerem.
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